
Origens e consequências do preconceito de classes o Brasil 
	
	
Segundo Khal Marks, a desigualdade social é um fato causado por má administração 
governamental, acarretando como consequência a discriminação projetada em pessoas 
de baixo nível social. 
 
Primeiramente, no mundo todo o preconceito sempre foi algo utilizada para 
menosprezar pessoas que fazem parte da minoria social, sendo pela sua sexualidade,  
características físicas ou até mesmo diferença de classes sociais. No Brasil, a 
discriminação associada a classes sociais é algo trazido em discussão pois de 35% das 
pessoas que sofrem com discriminação, 30% é relacionado a classe social, tendo 
bastante incidência em escolas e ambientes públicos. 
 
Além disso, esse tipo preconceito tem afetado pessoas, não só psicologicamente, mas 
também emocionalmente trazendo riscos para a sociedade. As pessoas estão tão 
acostumadas a fazer esse tipo de discriminação chamada “aporofobia”, que acabam 
acreditando que a culpa dessas pessoas que estão abaixo da classe media social é por 
sua “falta” de competência. 
 
Portanto, medidas devem ser tomadas, cabendo ao governo a fiscalização de leis dos 
direitos humanos e a adaptação no ensino nas escolas visando a consciência de classe 
e a não propagação ao preconceito, e, também às mídias sociais a responsabilidade de 
disponibilizar informações confiáveis de conscientização, tendo como objetivo a saúde 
mental e o bem estar. 


